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RESUMO 

 

O saneamento básico é um componente essencial da sociedade, tão importante que é realizado 
pelos seres humanos desde as primeiras civilizações de formas variadas e com o passar dos séculos 
foi tratada com maior ou menor prioridade. Tendo em vista o aumento da demanda por saneamento 
básico surge a necessidade de análise sobre o serviço prestado a população referente ao 
abastecimento de água e esgoto. A presente pesquisa trata da avaliar a demanda por saneamento 
básico em Silvânia-GO, cidade que está localizada no Sul goiano e que possui várias bacias 
hidrográficas em seu território. A investigação baseou-se nas hipóteses de que de que exista um 
déficit de atendimento de toda a população urbana do município, de que a população desconhece 
a origem da água que é consumida e os impactos causados aos recursos hídricos que são gerados 
pela produção de esgoto na cidade. Para identificar se a população sabe de onde vem a água que é 
consumida em suas casas e para onde vai o esgoto produzido, a forma mais eficiente é através de 
uma enquete onde os dados serão coletados e trabalhos para gerar um banco de dados. Com relação 
a trabalhar os recursos hídricos no ambiente escolar, com os dados obtidos foi possível criar 
maquetes que podem ser utilizadas para tornar palpável o conhecimento sobre esses temas. 
Levando em consideração os dados obtidos na pesquisa, é possível verificar que a população 
urbana de Silvânia tem acesso a rede de água tratada em todos os bairros, porém com relação a 
rede de esgoto, menos da metade da população tem esse serviço.  

Palavras-chave: Saneamento Básico, Recursos Hídricos, Água Tratada. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O saneamento básico é um componente importante para toda a sociedade. Desde os 

primórdios da humanidade houve uma certa preocupação com a água que era consumida, desde o 

local onde era coletada, passando pelo armazenamento e até se estava própria para o consumo. 

Essa preocupação com o passar dos séculos continuou, porém, de acordo com o período histórico 

e localidade se modificou, sendo que o ponto mais crítico ocorre a partir das revoluções industriais 

onde a população urbana cresceu e as condições de saneamento ficaram ainda mais precárias. A 

preocupação com o saneamento básico adequado se torna importante a partir do final do século 

XIX e no decorrer do século XX.  

No Brasil o saneamento básico sofre o mesmo processo com relação a outras regiões do 

mundo, no entanto ganhando importância a partir do século XX, quando são criados canais de 

escoamento de águas pluviais em algumas regiões. Alguns projetos são criados para melhorar o 

saneamento básico no país, porém próximo ao fim do século XX boa parte da população ainda não 

tinha acesso e Goiás segue a tendência brasileira e o acesso a água tratada e esgotamento sanitário 

eram baixos. 

 Considerando o contexto apresentado tem-se como pergunta de pesquisa, qual a demanda 

de Saneamento Básico referente ao abastecimento de água e coleta e tratamento de esgoto junto a 

empresa de Saneamento de Goiás (SANEAGO)? 

Partindo do pressuposto de que o aumento da população gera maior demanda sobre o 

saneamento básico, temos a hipótese de que exista um déficit de atendimento de toda a população 

urbana do município, de que a população desconhece a origem da água que e consumida e os 

impactos causados aos recursos hídricos que são gerados pela produção de esgoto na cidade. 

O problema de pesquisa e sua hipótese aqui escritos, foram investigados levando em 

consideração o seguinte objetivo geral: Compreender a demanda do Saneamento Básico no que se 

refere à água e esgoto em Silvânia. Como objetivos específicos se distinguem: Identificar a 

demanda de saneamento básico referente aos serviços de água e esgoto na cidade de Silvânia; 

espacializar a distribuição do saneamento básico “referente aos serviços de água e esgoto” na área 

urbana; entender a concepção de saneamento básico da população. 

 No estado de Goiás, de acordo com o IBGE (2008), todas as cidades possuem água tratada, 

porém o Sistema Nacional de Informações de Saneamento (SNIS) aponta que em 2016 o 

percentual de munícipios atendidos era de 87,99%, (isso se deve ao fato de que os municípios que 

não são atendidos pela empresa de Saneamento de Goiás (SANEAGO), não estarem repassando 
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os relatórios como o desejado) e apenas 49,96% possuem rede coletora de esgoto. Silvânia-GO, 

possui 12.679 habitantes na área urbana, o que representa 66% de toda sua população, desse total, 

89% possui água tratada, contudo apenas 40% possui rede de esgoto disponível. 

Baseado nas informações obtidas, este estudo irá identificar como está à questão do 

saneamento básico na cidade de Silvânia e sua demanda. Esta pesquisa faz parte do Projeto 

Ecológico de Longa Duração (PELD), que possui várias pesquisas na região em várias áreas. 
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2. EMBASAMENTO TEÓRICO 
 

2.1.Recursos Hídricos 
 

De acordo Júnior (2004), recurso hídrico pode ser definido como a parcela de água doce 

que está acessível a humanidade. Ainda de acordo com o autor, ao contrário do que se imagina, a 

quantidade de água disponível, não aumenta e nem diminui, ela sempre se mantém a mesma. 

Quando se percebe uma alteração ou variação dos recursos hídricos em uma determinada região, 

isso ocorre devido a vários fatores, como ocupação do solo e crescimento da população, alterações 

climáticas e etc. 

De acordo com a Agência Nacional de Águas (ANA), o Brasil é um país privilegiado no 

planeta com relação a disposição de Recursos Hídricos, e afim de manter sua riqueza, foi elaborada 

a Lei n° 9.433 de 08 de janeiro de 1997, da Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH), que 

estabelece que a água é um bem de domínio público, um recurso natural limitado dotado de valor 

econômico, em caso de escassez o uso é prioritário para humanos e animais, sua gestão deve 

proporcionar o uso múltiplo das água e estabelece que a bacia hidrográfica é a unidade territorial 

de implantação da PNRH e atuação do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos 

(SNGRH). Tudo isso afim de assegurar a atual e futuras gerações a quantidade necessária de água. 

Nas últimas décadas o conceito de bacia hidrográfica tem sido utilizado e expandido para 

várias áreas do conhecimento e de planejamento, principalmente para gestão ambiental, a definição 

desse conceito pode variar de acordo com o campo em que está sendo aplicado. 

De acordo com a Lei n° 9.433 de 08 de janeiro de 1997, da PNRH, a bacia hidrográfica é 

uma “unidade territorial para implementação da Política Nacional de Recursos Hídricos e do 

Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos”. 

Então, a bacia hidrográfica envolve vários componentes que são estruturais e funcionais, 

além de processos sociais, econômicos e biogeofísicos, fazendo com que se torne uma unidade 

para estudos, gerenciamento e também uma ferramenta importante para o ensino. (SIQUEIRA e 

HENRY-SILVA, 2011). 

 

Segundo Pires, Santos e Del Prette (2002), bacia hidrográfica em um sentido hidrológico é 

a totalidade de terras que são drenadas por um corpo de água e seus afluentes, já no sentido de 

planejamento, podemos defini-la como uma importante unidade de conservação de todos os 

recursos naturais existentes, se apropriando de vários outros conhecimentos como o da estrutura 
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biofísica, observando mudanças que ocorrem no padrão de uso de terras e seus impactos 

ambientais.  

Para Christofoletti (1980), as bacias hidrográficas são formadas por um conjunto de canais 

de escoamento de água, principal e afluentes, onde a quantidade de água existente nessa bacia vai 

variar de acordo com o seu tamanho e por outros fatores, processos naturais e antrópicos, como a 

precipitação, infiltração, escoamento, evaporação, utilização do solo, retirada de vegetação e 

vários outros. 

Conforme Jesus (2007), mudanças ocorridas nas bacias hidrográficas podem ter causas 

naturais, porém nos últimos anos as atividades humanas têm contribuído para uma aceleração das 

alterações ambientais.  Assim a bacia hidrográfica é uma unidade que possibilita um planejamento 

e gestão ambiental, tendo em vista que por ter uma gestão envolve relações de poder e assim gera 

impactos socioambientais. 

 

2.2.Saneamento Básico 
 

O crescimento da população e principalmente da urbanização geram problemas sanitários 

em várias regiões do planeta, ainda é comum que grande parte da população mundial ainda não 

tenha acesso ao abastecimento de água tratada, que é essencial para a sobrevivência, e pior ainda, 

quando se trata de esgotamento sanitário a situação é ainda pior. Segundo Rezende e Heller (2008), 

“para se entender as ações de saneamento é preciso retroceder no tempo e buscar a compreensão 

dos elementos que desempenharam papéis de destaque no processo de coletivização destes 

serviços”. 

Desde a antiguidade existe uma necessidade com o cuidado dos resíduos gerados pela 

população. Em alguns lugares como Mesopotâmia e China, existem registros e evidencias de 

aquedutos para se obter água limpa e fresca e de galerias de esgotos, para o despejo dos detritos 

gerados principalmente por banheiros coletivos.  Alguns registros arqueológicos provam que cerca 

de 4.000 anos atrás cidades da Índia, Grécia e Egito tinham redes de esgoto, drenagem, aquedutos 

e que alguns médicos da índia na antiguidade, orientavam a ferver a água entes de ser consumida 

(HELLER, 1997; COSTA, 1994). 

De acordo com Eigenheer (2003), uma grande quantidade de decretos referente a limpeza 

pública foram feitos na Europa durante a idade média, com intuito de mudar a situação catastrófica 

que existia em termos de limpeza nas cidades, que no geral não possuíam ruas, calçadas, 

canalização e distribuição de água, coleta de lixo e iluminação pública. Durante esse período da 



16 
 

história, a falta de higiene piorou com o crescimento das cidades e se agravou mais durante a idade 

moderna, principalmente no final do século XVIII com a revolução industrial. Os camponeses 

migraram em massa para as cidades que já não possuíam infraestrutura e desencadearam vários 

problemas de saúde pública. 

Em países como Alemanha, Bélgica, Inglaterra e França, as condições nas cidades eram 

muito precárias, as moradias eram habitadas por muitas pessoas e sem as condições mínimas de 

higiene. Lixos, fezes e outros tipos de detritos que eram gerados, ficavam acumulados em 

recipientes e eram despejados em reservatórios públicos uma vez por mês, ou eram jogados nas 

ruas. O saneamento básico nesse período não acompanhava o crescimento propiciado pela 

industrialização local, então, por conta disso, várias epidemias como febre tifoide e cólera 

marcaram esse período e que eram transmitidas principalmente por água contaminada 

(CAVINATTO, 1992). 

Cavinatto (1992), destaca que primeiramente a Inglaterra começou a realizar uma reforma 

sanitária, com intuito de remover o lixo, as fezes e outros tipos de detritos acumulados nos imóveis, 

além da coleta efetiva do lixo, foram utilizadas descargas líquidas, muito parecidas com as de hoje. 

Porém o esgoto era despejado junto com os efluentes das fábricas nos cursos d’água existentes em 

suas regiões. Logo essa reforma se espalhou por outros países da Europa, e a partir do século XX 

o saneamento básico toma importância no continente europeu, principalmente após a segunda 

guerra mundial. 

Enquanto na Europa e em alguns outros lugares da América e Oceania o saneamento básico 

ganha importância, em pleno final do século XX e início do XXI, essa questão ainda é muito 

precária em regiões da América Latina, principalmente em alguns países muito pobres como o 

Haiti. Porém não se comparam com a situação de várias regiões da África e da Ásia, onde seus 

problemas sanitários têm raízes no colonialismo, pois, os colonizadores se recusavam a 

proporcionar infraestrutura e preferiam segregar a população nativa em grandes cordões sanitários 

(DAVIS, 2006). 

Ainda de acordo com Davis (2006), megacidades africanas como Kinshasa que, apesar de 

ter quase 10 milhões de habitantes, não possui nenhum tipo de sistema de esgotamento sanitário, 

já em Niróbi capital do Quênia, na Favela de Laini Saba, no bairro de Kibera, em 1998 uma 

população de 40 mil pessoas tinha acesso a dez latrinas tipo fossa, enquanto em Mathare eram 

apenas dois banheiros públicos para 28 mil pessoas. A situação sanitária do sul e sudeste da Ásia 

são um pouco melhores que da África. Cidades como Jacarta, apesar do seu crescimento, ainda 

dependia de fossas a céu aberto e na Índia cerca de 700 milhões de pessoas não tem acesso a 

banheiros, sendo necessário fazer suas necessidades ao ar livre. 
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O saneamento tem um longo histórico no Brasil e de acordo com Cavinatto (1992), no 

século XVI os jesuítas se impressionaram com o ótimo estado de saúde dos indígenas, porém, com 

a chegada dos colonizadores e dos negros, vieram a cultura, as doenças e as preocupações 

sanitárias com a limpeza. Nesse período foram construídos chafarizes públicos para o 

abastecimento da população e essa água era transportada pelos escravos. 

A partir da chegada da família Real ao Brasil em 1808, ocorreu um grande avanço nos 

serviços de saneamento, onde foram elaboradas leis que fiscalizavam os portos, afim de evitar a 

entrada de navios com pessoas doentes e também o país foi um dos primeiros a implementas redes 

de coleta e escoamento de água pluvial, porém, foram instalados em locais as famílias abastadas 

residiam. “Os Arcos da Lapa foram o primeiro aqueduto construído no Brasil em 1723” 

(CAVINATTO, 1992). 

Seguindo os costumes europeus, as casas no Brasil do século XIX eram construídas sem 

sanitários, mesmo as casas mais sofisticadas. Os escravos chamados de tigres eram responsáveis 

por carregar os potes com fezes até os rios, onde eram lavados e usados novamente (SOARES, 

1988). No século XX, podemos destacar o Engenheiro Saturnino de Brito, considerado o Patrono 

da engenharia Sanitária e Ambiental e responsável pela criação dos canais de drenagem de Santos 

(1907), que funcionam até hoje (FARIA, 2015). 

O Brasil teve vários programas relacionados ao saneamento básico no decorrer dos séculos, 

que de acordo com Turolla (2002), podem ser enquadrados em dois conjuntos diferentes, onde 

alguns visavam a diminuição da desigualdade socioeconômicas e outros modernizar as redes já 

existentes. 

No século XXI, mais precisamente no dia 5 de janeiro de 2007, o Brasil sanciona a lei Nº 

11.445 que se refere ao saneamento básico, onde são estabelecidas as diretrizes e definições do 

saneamento, além de garantir a universalização do serviço, tornando um direito de todos os 

cidadãos. Estabelece uma importante separação dos recursos hídricos e do serviço de saneamento, 

pois esses recursos não integram seus componentes, sendo sujeito a liberação e outorgas para a 

utilização das águas no abastecimento e despejo de esgoto tratado. 

Nos últimos anos o saneamento básico melhorou no Brasil, de acordo com o Sistema 

Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS), atualmente 83,3% da população é atendida 

com abastecimento de água, os índices de coleta e tratamento de esgoto gerados também 

melhoraram, ficando em 51,9% e 44,9% respectivamente, as Tabelas 1 e 2 a seguir demostram a 

evolução do saneamento básico no Brasil e sua situação de acordo com o SNIS em 2016. 
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Tabela 1 - Evolução histórica dos aspectos de saúde pública e meio ambiente no setor de 
saneamento no Brasil 

Fonte: Branco (1991), Cairncross (1989), Costa (1994) e Heller (1997), apud Soares, Bernardes e Cordeiro Netto 

(2002) 

 

 

Período Principais características 
Meados do século 
XIX até início do 

século XX 

• Estruturação das ações de saneamento sob o paradigma do higienismo, isto é, como 
uma ação de saúde, contribuindo para a redução da morbi-mortalidade por doenças 
infecciosas, parasitárias e até mesmo não infecciosas 
• Organização dos sistemas de saneamento como resposta a situações epidêmicas, 
mesmo antes da identificação dos agentes causadores das doenças 

Início do século XX 
até a década de 1930 

• Intensa agitação política em torno da questão sanitária, com a saúde ocupando lugar 
central na agenda pública: saúde pública em bases científicas modernas a partir das 
pesquisas de Oswaldo Cruz. 
• Incremento do número de cidades com abastecimento de água e da mudança na 
orientação do uso da tecnologia em sistemas de esgotos, com a opção pelo sistema 
separador absoluto, em um processo marcado pelo trabalho de Saturnino de Brito, 
que defendia planos estreitamente relacionados com as exigências sanitárias (visão 
higienista). 

Décadas de 1930 e 
1940 

• Elaboração do Código das Águas (1934), que representou o primeiro instrumento 
de controle do uso de recursos hídricos no Brasil, estabelecendo o abastecimento 
público como prioritário. 
• Coordenação das ações de saneamento (sem prioridade) e assistência médica 
(predominante) essencialmente pelo setor de saúde. 

Décadas de 1950 e 
1960 

• Surgimento de iniciativas para estabelecer as primeiras classificações e os 
primeiros parâmetros físicos, químicos e bacteriológicos definidores da qualidade 
das águas, por meio de legislações estaduais e em âmbito federal. 
• Permanência da dificuldade em relacionar os benefícios do saneamento com a 
saúde, restando dúvidas inclusive quanto à sua existência efetiva. 

Década de 1970 • Predomínio da visão de que avanços nas áreas de abastecimento de água e de 
esgotamento sanitário nos países em desenvolvimento resultariam na redução das 
taxas de mortalidade, embora ausentes dos programas de atenção primária à saúde. 
• Consolidação do Plano Nacional de Saneamento (PLANASA), com ênfase no 
incremento dos índices de atendimento por sistemas de abastecimento de água. 
• Inserção da preocupação ambiental na agenda política brasileira, com a 
consolidação dos conceitos de ecologia e meio ambiente e a criação da Secretaria 
Especial de Meio Ambiente (SEMA) em 1973. 

Década de 1980 • Formulação mais rigorosa dos mecanismos responsáveis pelo comprometimento 
das condições de saúde da população, na ausência de condições adequadas de 
saneamento (água e esgotos). 
• Instauração de uma série de instrumentos legais de âmbito nacional definidores de 
políticas e ações do governo brasileiro, como a Política Nacional do Meio Ambiente 
(1981). 
• Revisão técnica das legislações pertinentes aos padrões de qualidade das águas. 

Década de 1990 até o 
início do século XXI 

• Ênfase no conceito de desenvolvimento sustentável e de preservação e conservação 
do meio ambiente e particularmente dos recursos hídricos, refletindo diretamente no 
planejamento das ações de saneamento. 
• Instituição da Política e do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos (Lei 9.433/97). 
• Incremento da avaliação dos efeitos e consequências de atividades de saneamento 
que importem impacto ao meio ambiente. 
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Tabela 2 - Níveis de atendimento com água e esgotos dos municípios cujos prestadores 
de serviços são participantes do SNIS em 2016, segundo região geográfica e Brasil 

Fonte e elaboração: SNIS, 2016. 

 

2.2.1. Abastecimento de Água  
 

Água potável de acordo com a Portaria 1469, de 29 de dezembro de 2000, do Ministério 

da Saúde, é a água própria para o consumo humano, com parâmetros microbiológicos, físicos, 

químicos e radioativos que atendem o padrão de potabilidade e que não ofereça riscos à saúde 

humana. Caso não possua esses parâmetros, é considerada impropria para o consumo humano. 

De acordo com Barros et al. (1995), o Sistema de Abastecimento de Água é o "conjunto 

de obras, equipamentos e serviços destinados ao abastecimento de água potável de uma 

comunidade para fins de consumo doméstico, serviços públicos, consumo industrial e outros usos". 

O Sistema de Abastecimento de água é composto por: captação; adução (transporte); 

tratamento; reservação (armazenamento) e distribuição (LEAL, 2008). 

Então, de acordo com Leal (2008), esse sistema é formado pelos seguintes componentes: 

Manancial ou Poço Artesiano: fonte de onde a água é retirada; captação: são os equipamentos e 

instalações utilizadas para a retirada da água de sua fonte; adução: transporte da água da sua fonte 

e captação até a Estação de Tratamento de Água (ETA) ou da água já tratada até a reservação; 

tratamento: melhoria da qualidade da água, o processo que torna a água potável, é realizado na 

ETA; reservação: armazenamento da água para atender a população ou para outros fins, também 

é nesse local que é realizada a manutenção da pressão mínima e rede de distribuição: rede 

responsável pela distribuição da água, é feita por tubulação geralmente nas vias públicas. 

Região Índice de atendimento com rede (%) Índice de tratamento dos 

esgotos (%) 

Água Coleta de Esgotos Esgotos 

Gerados 

Esgotos 

Coletados 

Total Urbano Total Urbano Total Total 

Norte 55,4 67,7 10,5 13,4 18,3 81,0 

Nordeste 73,6 89,3 26,8 34,7 36,2 79,7 

Sudeste 91,2 96,1 78,6 83,2 48,8 69,0 

Sul 89,4 98,4 42,5 49,0 43,9 92,9 

Centro-

Oeste 

89,7 97,7 51,5 56,7 52,6 92,1 

Brasil 83,3 93,0 51,9 59,7 44,9 74,9 
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O Sistema de Abastecimento se mostra muito importante no contexto do saneamento 

básico, pois melhora a saúde e as condições de vida de qualquer comunidade em que estiver 

inserido. 

2.2.2. Esgoto Sanitário 
 

De acordo com a norma brasileira NBR 9648 (ABNT, 1986), Esgoto Sanitário é o “despejo 

líquido constituído de esgotos doméstico e industrial, água de infiltração e a contribuição pluvial 

parasitária”.  Complementando essa definição, a Lei nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007, estabelece 

que o sistema de esgotamento sanitário deve ser composto pela coleta, transporte, tratamento e 

disposição final dos esgotos sanitários e dos lodos originários da operação de unidades de 

tratamento coletivas ou individuais, inclusive fossas sépticas. 

Para Leal (2008), com a construção de um sistema de esgoto sanitário, pretende-se alcançar 

os seguintes objetivos: afastamento rápido e seguro do esgoto; tratamento e disposição adequada 

dos esgotos tratados; melhoria das condições sanitárias locais; eliminação de problemas estéticos 

desagradáveis; redução dos recursos aplicados no tratamento de doenças e diminuição dos custos 

no tratamento de água para abastecimento. 

A implantação do esgotamento sanitário, visa proporcionar melhor qualidade de vida e 

saúde onde está, garante conforto, bem-estar e incentiva o desenvolvimento econômico (RIBEIRO 

E ROOKE, 2010). 

 

2.3.Impactos ambientais 
 

Segundo Coelho (2004), impacto ambiental pode ser considerado um processo de 

mudanças sociais e ecológicas que provocam perturbações em um determinado ambiente. Para a 

autora é uma evolução das condições sociais e ecológicas que são estimuladas por fatores e forças 

externas ligadas a unidade espacial. Já para Hammes (2004), esses impactos estão ligados 

diretamente as atividades que se relacionam com as necessidades de existências, que transforma o 

meio e produzem resíduos. 

De acordo com o Art. 1º da RESOLUÇÃO CONAMA nº. 001/86, impacto ambiental é definido 
como: 
 

“Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, 
causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas que, 
direta ou indiretamente, afetam a saúde, a segurança e o bem-estar da população; as 
atividades sociais e econômicas; a biota; as condições estéticas e sanitárias do meio 
ambiente; a qualidade dos recursos ambientais”.  

 



21 
 

Para Jesus (2007), “a atuação do homem sobre os elementos do meio físico é bastante 

relevante, pois pode causar profundas alterações nos solos, na vegetação, no clima e no relevo”, 

essas alterações geram impactos que afetam diretamente a sociedade, podendo causar fortes 

mudanças no estilo de vida em determinadas situações. Esses impactos gerados pela ação humana 

são chamados de antrópicos, e tem como uma das principais causas o grande crescimento e 

concentração da população, que podem ser percebidos nas cidades com o aumento das áreas 

urbanas e no campo, com a criação de grandes propriedades e ocupação de grandes áreas antes de 

vegetação nativa, afetando os recursos hídricos de forma geral. 

Tucci (2010), diz que a urbanização no Brasil afeta de forma significativa os recursos 

hídricos, além ocorrer de forma desordenada e sem seguir qualquer tipo de lei e normas existentes, 

também resulta no uso indevido e impermeabilização dos solos, e retira praticamente toda a 

vegetação local, provocando degradação dos recursos hídricos. 

Já na agricultura, os principais impactos nos recursos hídricos vão muito além da ocupação 

dos solos e retirada de vegetação que provocam erosões e assoreamento, a utilização de 

agrotóxicos afeta de forma significativa a água, podendo ocorrer através da contaminação do solo 

como também através das águas superficiais. (OLIVEIRA-FILHO e LIMA, 2002) 

Lima (2005), afirma que a água essencial para a manutenção da vida humana e do 

desenvolvimento existente, e que é alvo de uma preocupação ambiental muito grande, pois 

estamos em um tempo de escassez desse recurso. 

2.4. Recursos hídricos e saneamento básico no ensino de Geografia 
 

A constituição de 1988 garantia a gratuidade do ensino básico e sua expansão, a partir da 

necessidade de regulamentar essa garantia foi criada a Lei Nª 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 

mais conhecida como Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), foram estabelecidas 

algumas orientações que deveriam ser seguidas e a partir dessa lei, foram criados os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN), que foi essencial para nortear os conteúdos que seriam ministrados 

em todas as séries do ensino básico. De acordo com os PCN, o ensino de bacias hidrográficas está 

inserido no eixo 2 que faz o estudo da natureza e sua importância para o homem, onde é 

relacionado com vários outros fatores que compõem a natureza, não sendo trabalhado 

isoladamente. 

Partindo dos PCN, as secretarias estaduais de educação elaboram o seu currículo referência, 

em Goiás, a Secretaria de Estado de Educação, Cultura e Esporte (SEDUCE) elaborou o seu 

currículo e inseriu, conforme os parâmetros, o ensino de bacias hidrográficas no 6ª ano do Ensino 

fundamental, onde deve ser identificada as potencialidades das principais redes hidrográficas do 
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planeta e relacioná-las às do país; conhecer os principais rios, córregos, lagos e lagoas do seu 

município e do estado de Goiás e perceber  a sua importância como vias de transporte, geração de 

energia, pesca, lazer entre outros; identificar as principais bacias hidrográficas do Brasil e localizá-

las em mapas, compreender a relação entre clima, vegetação, relevo, hidrografia e formas de 

ocupação humana. Já no ensino médio, a bacia hidrográfica não é trabalhada com tanta riqueza de 

detalhes, está somente inserida no conteúdo do 1º ano e é tratada na totalidade da água. 

Diante de tudo o que foi proposto para o 6º ano, foi feita uma análise do livro didático e 

identificado o conteúdo como é trabalhado, foi possível perceber as relações que foram 

recomendadas pelo currículo do estado, mas como pode ser verificado nas imagens a seguir o 

conteúdo acaba sendo resumido e geral. 

 
O professor para seguir as orientações e trabalhar de forma adequada o ensino de bacias 

hidrográficas, deve buscar outros materiais de apoio e alternativas para proporcionar ao aluno uma 

compreensão total desse conteúdo, buscando relacionar e mostrar o local, o regional e nacional, 

visando sempre utilizar suas experiências cotidianas. 
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3. METODOLOGIA 
 

3.1. Localização da área de estudo 
 

Silvânia de acordo com o IBGE (2018), está localizada no Sul Goiano. Seu território é de 

2.349,384km², com altitudes que variam de 877 a 1000m; está inserida em uma área de cerrado. 

Possui as seguintes coordenadas geográficas: latitude 16° 38' 35'' S e Longitude 48° 36' 15'' O. 

3.2. Caracterização da área de estudo 
 

A história de Silvânia se inicia por volta do ano de 1774 com a descoberta de algumas 

lavras de ouro na região que atraiu pessoas de diversas regiões do Brasil, principalmente da Bahia, 

que trouxeram consigo uma imagem de Nosso Senhor do Bonfim, dessa imagem surgiu o primeiro 

nome do arraial. Segundo o IBGE (2010), o nome do arraial permanece o mesmo até 1943, quando 

foi alterado para Silvânia, em homenagem a família de Miguel Vicente da Silva e seus 

descendentes, que ocuparam cargos de grande prestígio na cidade.  De acordo com o IBGE (2017), 

atualmente o município está localizado na mesorregião Sul goiana e possui uma população 

estimada de 20.478.  

 

Figura 1. Elaborado por João Martins A. Neto 
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relacionando com os documentos que norteiam o ensino desses conteúdos no ambiente escolar. 

Esses dados são vitais e essenciais para esta pesquisa. 

 

Nesta etapa de escritório, foi elaborada uma enquete a fim de conhecer melhor os 

conhecimentos prévios dos alunos com relação ao assunto a ser trabalhado referente as bacias 

hidrográficas no geral e em Silvânia e também sobre o saneamento básico em suas residências 

como o abastecimento de água e esgotamento sanitário. Foi escolhida a elaboração de uma enquete 

para esta etapa devido os novos conhecimentos que são produzidos sobre o assunto através da 

obtenção de dados específicos para a questão levantada, proporcionando assim um avanço para a 

ciência e para o desenvolvimento da sociedade. 

A partir de todo o levantamento bibliográfico realizado, foram obtidas várias informações 

que geraram gráficos sobre o saneamento básico que deram origem a gráficos e tabelas. Além 

desses dados gerados foram elaborados mapas da região que incluem informações sobre relevo, 

bacias hidrográficas e a localização das escolas do município. Da elaboração dos mapas foram 

criadas maquetes que representam o relevo da cidade e todas as bacias que fazem parte do projeto 

PELD incluindo perímetro urbano de Silvânia. 

Após a aplicação da maquete e das atividades criadas a partir da enquete nas escolas, serão 

obtidos novos dados contendo informações para identificar em qual bacia está inserida 

determinada parcela da população, como está a demanda por saneamento básico em cada bairro 

da área urbana de Silvânia, auxiliando na formulação de tabelas e gráficos que irão alimentar um 

banco de dados que será criado. 

Será feita uma tabulação e revisão dos dados obtidos com intuito de fazer a aplicação em 

um banco de dados para facilitar a localização do dado desejado e a conclusão da pesquisa 

realizada.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

4.1. Recursos hídricos em Goiás com ênfase em Silvânia 
 

O estado de Goiás se localiza na Região Centro Oeste do Brasil, possui uma área de 

340.165,9km², se estende entre os paralelos 13º e 19º S e entre os meridianos 46º e 56º O. É um 

Estado que possui o divisor de águas de três grandes e importantes bacias hidrográficas 

brasileiras: Tocantins-Araguaia, São Francisco e Paraná. 

 

Figura 3. Fonte: Júnio Gregório R. dos Santos e Ariel Godinho Vespucci 

A Bacia Hidrográfica Tocantins-Araguaia possui uma área total de 918.273 km², sendo 

que deste total de acordo com o Ministério do Meio Ambiente (2006) 26,8% estão no estado de 

Goiás, o que representa uma área de 246.097,2km². É formada pelos dois principais rios que 

dão nome a bacia, o rio Araguaia que nasce no município de Mineiros em Goiás, próximo a 

serra do Caiapó em uma altitude de 850m e o rio Tocantins que nasce no Planalto de Goiás, a 

uma altitude de 1000m sendo formado pelo encontro dos rios Maranhão e das Almas. Em todo 
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o estado de Goiás, esta bacia hidrográfica é dominada pelo bioma Cerrado e o seu clima é o 

tropical e em alguns pontos o tropical de altitude. 

Outra grande bacia hidrográfica que possui nascentes no estado de Goiás é a do rio São 

Francisco, que possui ao todo uma área de 638.323km², de acordo com o Ministério do Meio 

Ambiente (2006), sendo que deste total, 0,5% uma área de 3.193km² se encontram em Goiás. 

Integrando o Médio São Francisco, as nascentes estão localizadas em terras altas, com altitude 

próximas a 1000m nos Planaltos de Goiás englobando parte dos municípios de Formosa, 

Cristalina e todo o território de Cabeceiras. Dentro do estado, essa bacia está localizada no 

bioma Cerrado e o clima é o tropical de altitude. 

Por fim, a última grande bacia hidrográfica que está localizada em Goiás, é a do rio 

Paraná, com uma área total de 879.860km², é a terceira maior do Brasil, ficando atrás da Bacia 

Tocantins-Araguaia e a frente da Bacia do São Francisco (a primeira em número de área no país 

é a Bacia Amazônica) conforme dados do Ministério do Meio Ambiente (2006). O Estado 

detém 16,1% de todo o território desta Bacia, o que representa 140.930km², possui nascentes 

em atitudes variadas, que variam aproximadamente de 700 a 1000m de altitude. Faz limite com 

todas as outras grandes bacias existentes no estado, sendo que ao norte faz fronteira com a bacia 

Tocantins-Araguaia e a Nordeste com a do Rio São Francisco. Assim como todas a outras, está 

localizada nos biomas Cerrado e Mata Atlântica e no clima tropical com variações ao topical 

de altitude. 

O município de Silvânia tem seu território está inserido na bacia hidrográfica do rio 

Paraná e conforme se chega a uma escala local, temos outas bacias que integram toda a rede 

hidrográfica. Temos em todo município as bacias do ribeirão Vermelho que desagua no rio 

Piracanjuba e assim como o rio dos Bois, são afluentes na Bacia do rio Corumbá que é um 

importante rio da região e que compõe a Bacia do rio Paranaíba que é um grande tributário do 

rio Paraná. 

O mapa a seguir ilustra bem as bacias hidrográficas presentes em Silvânia, as 

informações inseridas sobre a localização das escolas foi adicionada para que o mapa possa ser 

utilizado para a confecção de materiais didáticos como maquetes afim de que o aluno possa 

localizar a qual bacia hidrográfica ela pertence. 
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Figura 4. Elaborado por Aline Santos Oliveira 
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Dentro e próximo ao perímetro urbano do município, podemos destacar 3 córregos de 

grande importância:  

Córrego Pedrinhas cuja área de sua bacia tem 8,5km², está presente na região central do 

município e boa parte dessa área se encontra no perímetro urbano, além de ter em suas margens 

pastagens e agricultura. Por estar localizado em sua grande parte no perímetro urbano, o córrego 

vem sofrendo degradação, e um dos principais problemas que existe é a erosão que é 

potencializada pela ocupação do solo e desmatamento na região (SANTOS e JESUS, 2017); 

Córrego Lava Pés – possui uma bacia que compõe uma área de 16,5km², está também 

presente na região central do município que se encontra o perímetro urbano, além disso, também 

é muito utilizado para a agricultura e possui pastagens em partes da sua margem. Como se 

localiza em boa parte na área urbana, vem sofrendo degradação assim como o córrego 

Pedrinhas, a ocupação do solo, impermeabilização e erosão são os principais problemas 

existentes (SANTOS e JESUS, 2017); 

Córrego Caiador – Com uma extensão de 10km, está presente também na região central 

do município, porém diferente dos outros dois principais córregos, não está localizado no 

perímetro urbano (se localiza próximo), está na zona rural. Este manancial se destaca pela 

importância para a população urbana, é dele que a água consumida por esta população é captada. 

Apesar de não ser um córrego localizado na área urbana, também possui problemas como a 

degradação de área de proteção e consequentemente erosões. 
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Principais bacias hidrográficas do perímetro urbano de Silvânia. Elaborado por Aline Santos Oliveira 

4.2.Saneamento Básico em Goiás com ênfase em Silvânia – GO 
 

O Saneamento Básico em Goiás pertence as prefeituras, que por sua vez, delegam este 

serviço a empresa de Saneamento de Goiás (SANEAGO), que atende 225 municípios que 

corresponde a 92% de todos os municípios, sendo que 8%, ou seja, as outras 21 cidades são 

atendidos por suas prefeituras de acordo com SNIS. Esses municípios que não são atendidos 

pela Saneago estão espalhados por todas as regiões do estado, No gráfico a seguir podemos ver 

melhor a distribuição dos municípios atendidos pela Saneago e pelas prefeituras. 
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Figura 5. Fonte: SNIS 2016. 

 

De acordo com dados disponibilizados pelo SNIS 2016, no ano de 2015 a SANEAGO 

foi responsável captar e por produzir um volume total de 384.650,91m³ de água tratada para 

todas as cidades onde presta serviços, conforme o gráfico abaixo. 

 
Figura 6. Fonte: SNIS 2016. 

 

Essa água tratada produzida foi obtida através dos processos realizados em ETA’s e pelo 

processo de simples desinfecção, boa parte da água também foi fluoretada como podemos 

visualizar essas informações no gráfico a seguinte. 
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Figura 7. Fonte: SNIS 2016. 

O transporte de toda a água tratada acontece em uma rede que possui extensão total 

26.878,64 km somados em todas as regiões do estado de Goiás, sendo que a região mais 

populosa o Centro Goiano possui mais da metade dessa rede, conforme podemos ver no gráfico 

a seguir. 

  

Figura 8. Fonte: SNIS 2016. 

 

Nas regiões atendidas pela Saneago acontece um procedimento devido a quantidade de 

água tratada que é utilizada em determinados cidades, a importação e exportação de água, isso 

acontece por conta da quantidade da população e a quantidade de água bruta existente nos 

limites do município, quando a população é maior do que a capacidade de captação, é feita a 
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importação de outros municípios e consequentemente a exportação de água. O gráfico a seguir 

ilustra como isso ocorre em cada região. 

 
 

Figura 9. Fonte: SNIS 2016. 
 
De acordo com a portaria 2.914/2011 do Ministério da Saúde, as empresas que fornecem 

o serviço de abastecimento de água tratada são obrigadas a fazer testes para verificar a qualidade 

da água que é fornecida ao consumidor, existem as quantidades obrigatórias a serem analisadas, 

porém nem sempre isso ocorre ou acontecem mais análises do que as recomendadas de acordo 

com os resultados obtidos em amostras já analisadas. Os gráficos abaixo mostram as 

quantidades que são obrigatórias e quantas realmente foram realizadas para cloro residual, 

turbidez e coliformes. 

 
Figura 10. Fonte: SNIS 2016. 
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Figura 11. Fonte: SNIS 2016. 

 

 

 
Figura 12. Fonte: SNIS 2016. 

 
O Sul Goiano, é uma das principais regiões do estado de Goiás. É uma região com 

grande desenvolvimento em vários quesitos e isso se reflete no saneamento básico no geral. 

Referente ao abastecimento de água, tem uma grande população atendida, ficando atrás somente 

das regiões do Centro Goiano e do Leste do estado conforme o gráfico abaixo. 
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Figura 13. Fonte: SNIS 2016. 

 

Já no que se refere ao esgotamento sanitário é a segunda região do estado com maior 

população atendida, chegando a ter 618.315 habitantes atendidos pela rede de esgoto, quase o 

dobro do terceiro colocado, a região Leste como podemos perceber a seguir. 

 

 

 
Figura 14. Fonte: SNIS 2016. 

 
Dentro do contexto do Sul Goiano, Silvânia está inserida na Microrregião de Pires do 

Rio conforme o IBGE, é o 3º município em que a população é mais atendida por saneamento 

básico, ficando atrás das cidades de Palmelo e Pires do Rio que são respectivamente primeiro 
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e segundos colocados da microrregião. Já se comparar a cidade dos as outras 246 existentes no 

estado de Goiás, Silvânia está entre as 100 cidades melhores atendidas por saneamento básico, 

ocupando a posição de número 64. 

Em Silvânia, conforme a tendência da sua região e microrregião, o serviço de 

saneamento básico que alcança maior parte da população urbana é o abastecimento de água, 

ficando em 89% de habitantes atendidos, esse número não chega a 100% por que a população 

apesar de possuir a rede de distribuição de água disponível pode escolher utilizar fontes 

alternativas como poços e cisternas. 

O esgotamento sanitário segue um caminho um pouco diferente em Silvânia se 

comparado a sua região, está bem abaixo, no Sul Goiano quase 50% da população é atendida 

pela coleta de esgoto, enquanto isso no município apenas 40% da população é atendida, mas, 

isso ao contrário da rede de água em que as pessoas utilizam uma forma alternativa parta 

abastecimento, no esgoto esse déficit se dá por falta da rede de coleta e afastamento de esgoto 

que não chega a atender todos os bairros e muitos não são atendidos em sua totalidade. 

Em Silvânia, a SANEGO é a empesa responsável pelo abastecimento de água e 

coleta/tratamento de esgoto, a empresa possui contrato para a prestação de serviço com o 

município até o ano de 2022, conforme relatório repassado pela empresa ao SNIS, onde também 

é possível verificar que a população urbana é a atendida em 89% com rede de água e apenas 

40% com a rede coletora de esgoto. 

Com dados obtidos através da central de atendimento da SANEAGO, foi possível 

identificar a demanda por saneamento. Com a contabilização das chamadas e pedidos feitos foi 

possível identificar as principais demandas junto a empresa e o saneamento ocupa um lugar de 

destaque, pois, apesar de ser o menos valor no gráfico a seguir, mostra que é grande a 

quantidade de novas ligações de água e esgoto. 
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Figura 15. Fonte: Saneago. 

4.3.Materiais didáticos 
 

A partir da obtenção de dados e elaboração de tabelas e mapas, foi possível criar 

maquetes que podem ser utilizadas por professores de qualquer escola e séries independente da 

região com o intuito de gerar o conhecimento para os alunos. 

Para a confecção das maquetes foi necessário a impressão ampliada dos mapas 

referentes as regiões que seriam feitas as criações. Foram utilizados os mapas ampliados das 

bacias hidrográficas de Silvânia e o mapa de todas as bacias hidrográficas do projeto PELD. 
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Figura 16. Elaborado por Aline Santos Oliveira 

Com a base pronta foram utilizados isopores para fazer as maquetes, a primeira com o 

relevo de Silvânia em camadas (mapa de hipsometria), foi criada a base com a região de relevo 

mais baixo da cidade, logo em seguida as outras camadas foram cortadas e colocadas uma sobre 

as outras respeitando o relevo existente na região. O perímetro urbano foi representado na 

maquete junto com a rede fluvial existente na região. Foi utilizada tinta guache para colorir as 

diferentes camadas do relevo como pode ser verificado nas fotos a seguir. 
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Já a segunda maquete foi crida a partir do mapa de bacias hidrográficas da região do 

PELD. Foram utilizados métodos parecidos para a criação, porém com algumas diferenças, 

começando pelo tipo de isopor utilizado, que foi um tipo com espessura maior, sendo utilizado 

apenas dois. Utilizando o mapa foram criadas as linhas que delimitam as bacias e os cursos de 

água pertencentes a cada um. Nas fotos a seguir podemos ver a confecção e as maquetes 

finalizadas 
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Após a delimitação das bacias e dos cursos de água, foi esculpido no isopor o relevo que 

normalmente existem os córregos, ribeirões e rios para que sejam mais visíveis as bacias. Em 

seguida, foi feita a pintura das bacias com tinta guache, porém com cores aleatórias para 

demonstrar as diferentes bacias. Por fim o isopor foi dividido por bacias, que forma um quebra 

cabeça onde o professor poderá fazer a utilização em sala de aula. 

As maquetes são o resultado de toda a pesquisa realizada neste trabalho, elas podem ser 

utilizadas por professores de diferentes regiões para gerar o conhecimento sobre a região de 

Silvânia, independente da escola e da série auxiliando no aprendizado dos alunos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Atualmente o Saneamento Básico é uma preocupação de toda sociedade por conta da 

sua importância na qualidade de vida. Está relacionada diretamente a saúde, por ser responsável 

em proporcionar água de qualidade para o consumo e um ambiente limpo para se viver, evitando 

doenças que são provenientes do lixo e resíduos sólidos.  

Como pôde ser verificado, o Brasil teve um grande avanço com relação ao saneamento 

básico, Goiás segue essa tendência com investimentos realizados através das empresas de 

saneamento e em Silvânia não é diferente, houve uma evolução no atendimento da população 

no abastecimento de água e coleta e tratamento de esgoto, mas, não o suficiente atender toda 

população, principalmente no que se refere ao esgoto nas cidades do interior. 

Por meio desta pesquisa pode-se então verificar que o município de Silvânia em sua área 

urbana tem sua demanda com relação ao abastecimento de água atendido por completo, devido 

todos os bairros serem atendidos com a rede, já no que se refere ao esgoto, o município tem 

uma grande demanda ainda a ser atendida, menos da metade da população possui o serviço 

disponível. 

Com relação a concepção da população referente ao assunto, através de análises feitas 

nos currículos escolares, é possível verificar que não é tratado da forma desejada, 

principalmente no ensino fundamental, pois é tratado de forma breve e não se aprofundando. 

Porém, para melhor entendimento da população sobre o tema, o ideal é aplicar uma enquete e 

tabular os dados com os resultados reais. 

Como sugestões para trabalhos futuros, deve ser aplicado a enquete e com os dados 

obtidos, fazer um banco de dados e entender melhor a demanda da população e sua percepção 

sobre o saneamento básico e recursos hídricos. E com essas informações, desenvolver ações e 

materiais a serem aplicados principalmente nas escolas da cidade. 
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ANEXOS 

Série: __________ Escola: ________________________________________________ 

 

Enquete 

 

1) Você sabe o que é Saneamento Básico? 

(    ) Sim                                                      (    ) Não 

2) Você sabe o que é água tratada? 

(    ) Sim                                                      (    ) Não 

3) Você sabe de onde vem a água que bebe? 

(    ) Sim                                                      (    ) Não 

Se sim, de onde? _____________________________________________________ 

4) Na sua casa tem água tratada? 

(    ) Sim                                               (    ) Não                                        (    ) Não sei 

5) Acontece Falta de Água na sua casa: 

(    ) Não                                (    ) As vezes                                (    ) Com Frequência 

6) Na sua casa tem coleta de esgoto? 

(    ) Sim                                                 (    ) Não                                      (    ) Não sei 

7) Você sabe para onde vai o esgoto da sua casa: 

(    ) Sim                                                      (    ) Não 

Se sim, para onde? ____________________________________________________ 

8) Caso tenha rede de esgoto, acontecem muitos problemas como vazamento? 

(    ) Sim                                                (    ) Não                                       (    ) Não sei 

9) Você mora próximo a algum córrego ou rio? 

(    ) Sim                                                      (    ) Não 

Se sim, qual? ________________________________________________________ 

10) O córrego ou rio que você conhece próximo a sua casa tem vegetação nas margens: 

(    ) Sim                                                      (    ) Não 

11) Esse córrego ou rio é poluído? 

(    ) Sim                                                      (    ) Não 
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12) Você sabe o que é bacia hidrográfica? 

(    ) Sim                                                      (    ) Não 

13) Você sabe em qual bacia hidrográfica sua casa está localizada? 

(    ) Sim                                                      (    ) Não 

Se sim, qual? ________________________________________________________ 

14) Alguém da sua família já teve algum tipo de doença contraída por causa da água e/ou 
esgoto? 

(    ) Sim                                               (    ) Não                                        (    ) Não sei 

Se sim, qual doença? __________________________________________________ 

15) A demonstração didática com a maquete te proporcionou: (Pode ser marcada mais de 
uma alternativa.) 

(    ) Entender o que são recursos hídricos. 

(    ) Entender o que é bacia hidrográfica. 

(    ) Compreender as bacias hidrográficas de Silvânia. 

(    ) Entender o que é saneamento básico. 

(    ) Entender a origem da água que usa na sua casa. 

(    ) entender o tratamento e destino do esgoto produzido na sua casa. 

 

 


